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O ALGARVE, diz-se, com real
fundamento, que é. a t.erra

� de poetas, terra de artistas.
� A tradição já vem de Ion­

ge e deve mesmo perder-se nos

tempos lendários das mouras .en­
cantadas. . • A brandura do seu

clima, I florescência da sua pai­
sagem, a policromia deslumbran­
te reflectida nos mil e um efeitos
dum sol tantasista, tudo embebe
de poesia a mais individual das
províncias portuguesas,
O Algarve precisava de um

escritor que soubesse surpreen-:
. der e plasticizar o mistério das
suas cores. E' .esse paisagista
.surgiu um dia' e chamou-se Ma�
nuel Teixeira Gomes. <,

Nasceu esse notável estilista
em

_
Portimão, em 1862. Aqui

r�glstamos, alguns dos seus dados
blograficos.

-

Depois de. estudar preparató-.
rios no Seminário de- Coimbra,
matriculou-se na {Jniversidade
que depressa trocou pela vida
buliçosa da capital. Aqui, cedo
se relaciona com alguns homens
ilustres das -letras do tempo e,
mais intimamente, com João de
Deus e Fialho de Almeida. Mu­
dando depois de residência para
o Porto - onde igualmente aca­

maradou com .os maiores vultos
de artistas do meio - ali fundou
um pequeno jornal, consagrado
à vida teatral, ao mesmo tempo
que colaborava na «Folha NOVI»,
no «Primeiro de Janeiro», além
doutras gazetas e revistas. Vol­

tando, mais urde, a Portimão,
ali junto de seus pais, se'consa-.

(COltCLtIt lIlA .3 •• PlGmA)

Câmara Municipa'¡
Tomou posse do cargo de te­

soureiro da Câmara Municipal
deste concelho o sr. Jorge Ma­
deira Santos, natural de Faro,
que, mediante concurso, 'foi colo-
cado nesta cidade.

.

Fazemos votos pelas suas feli­
cidades no desempenho das suas

novas funções.
'

IVETA B,IBEIRO" que já
• passou por Tavira, de on­
-

de levou as mais gratas
recordações, vem regularmen­
te dirigindo um programa se­

manal de intercâmbio cultu­
ral luso-brasileiro por' inter­
médio de Rádio 'Guanabara}
do Rio de Janeiro, cuja inau­
guração teve lugar no começo ,

. de Novembro, com a presen­
ça das nossas autoridades

. diplomáticas e consulares na­
quela capital, de importantes
vultos da nossa colónia, re­

present-antes da imprensa e

crítica; tendo o êxito sido
completo.
Sucede que, no passado

dia 13 do corrente mês, esse
programa, a . q u e a distinta
escritora e artista lusófila deu
a designação de Espelho de
Portugal} foi Inteiramente
dedicado a esta nossa provín­
cia, dê que a mesma ilustre
artista se tem mostrado ena-

¡VETA. lW3EIlW

morada desde que 'a' visitou
no Verão de Ig50.
E, assim, tiveram os algar-

"

I)fSi)fVIMfNT()
da nossa acção· jornalística
NAO podemoa mail J. ..

... Apelar da minha mem6ria
- ainda Ie conservlr perfeita
não podeæos cantinoar a' ler pe­
riodista, com aqaela allidaidade
q ue é peculiar da nOlia complei­
çã0' porque bi meal quase 67 anal

de exi.tência estão sob o infalível
pela de de.go.tol pelo desapare­
cimento, pua mim premata'ro (é o

termo), de entes queridos, e tam..

bém porque a nOlla mocidade en­

trelimo·la ao IaCr08lUoto' serviço
da Pátria, nuln61pitu pla,u aCri­

CaIlJI, coja nocividade para a IaÚ
de do corpo agora Ie reflecte nelte

periodo da minba existência, pois
eatoa gaita e quase arralado, e le­
VOu·no. direitinhos a ama terrí�
vel chipertenlão aderiah.
Em virtude de todos este. ines·

petadol factores psicol6,icoll e pu­
tol6gicol, vejo-me compelido a pôr
de parte o j ornaU.mo - pelo qual

tlvemol sempre um achaque mor­

bífico de elpiritallidade, desde que,
em ¡gI2, entrfmol piri ele, por
lage.tão do meo ..udoso cunhado
Dr. Raul Proença, onde, nunca

IlnçfmEI mão d. pena para menol­
cabar nem in] uriar ningaém por
prazer, à parte o emprego genéri­
co de certa verrina para efeitos
doatrin(riol, como foi sempre o

nosso timbre de combate-prado­
to d. minha compleição.

Para' não ficar a m.lo caminho,
aeja-nol permitido fuer om peque.
no elboço do nOllo delinterell.do
e apagado e.forço jornaliltico, cojo
acçlo espiritaal é o nOlso maior

orgulho e a nOlia única vaidade,
Com mail oa menol .lIiduidade,

colabodmoli nOli peri6::Jlcol .Men·
do», .Hel.'llldo�, .Libertador), eVí­
tlmaa da Gaerru, eLoaletano»,
cJornal de L\1gol», cRepabllcu,

(CO�'OLtn RA 3." FlamA)

vios dis pérsos pelo Brasil
ocasião de matar sauda­
des da sua música típica,
dos cantares e corridinhos
da sua província (entre os

quais um do maestro Her­
culano Rocha, com letra
de Virgínio Pires), de ou­

VK- recitar versos dos seus

poetas, e de recordar pai­
sagens, costumes e lendas
algarvias cuja

-

evocação
ali teve lugar .

.

'

Neste número, reprodu­
zimos ·0 diãlogo Moiras Ioeta "Ribeiro, em Tavira, saindo da casa do

'Encantadas que figurou nosso celaborador Dr. Hernâni de Lencastre

nessa emissão interpretado uma vez, credora do nosso

_.-por Sylviny Ribeiro (que tam-. reconhecimento, sendo para
.

bém esteve em Tavira) e por nós muito grato vê-la pros­
J. Fernandes, e que para tal. seguir, sem desfalecimentos,
efeito foi escrito por Maria na sua nobre cruzada de
Marinha. aproximação dos nossos dois
Iveta Ribeiro é, pois, mais povos atlânticos"

AS MOIRAS' ENC�ANTADAS
(Diálogo de MARIA MARINHA�' radiofundido por
Rádio Guanabara, do Rio de Janeiro) na sua emissão
de 13 do corrente mês de Março, dedicada ao Algarve) I
- Pelo que depreendo, .acre­

dita .em moiras encantadas ,'i;,-.
- Sim, acredito! E não me

sinto diminuido por isso.
- Muito me surpreende que

assim seja l , •• Supunha eu que
.

essas histórias maravilhosas eram
para crianças e não para gente

A declaração do sr.

. Eng.O nancela de Abren
(.TERMINOU a primeira fase da reor-

. . ganização das comissões diri-
!!!! gentes sa União Nacional. Essa

fase foi aquela em que tiveram
intervenção directa os prósprios filia­
dos, marcando a sua posição através
do voto que levaram às urnas, em todo
o País, para escolha dos vogais das co­
missões concelhias, assim como das
comissões de freguesia em Lisboa e

Porto. .

.

A� nOlícias já transmitidas à Comis­
são Executiva são de molde a esta se

c.ongratular. com o interesse que os fi­
liados manifestaram pelas eleições. A
afIu�ncia de votantes foi considerável e
constitui prometedor indício de nova
vitalidade na Organização. Em rnúitos
concelhos, a afirma�ão da personalida­
de política dos filiados da U. N. atin­
giu aspecto excepcional¡ noutros, o in­
teresse aumentou, por motivo de com-:

petição entre listas diferentes, apresen­
tadas não por Correntes Jl,Olíticas anta­

gónicas .... como é ób\fÍo - mas por
e 1 em e n tos nacionalistas, localmente
reunidos em agrupameátos distintos.
Regista-se, até, que. em alguns conce­

lhos não triunfou a lista patrocinada
pelas actuais comissões, sinal de que
Justamente se aconselbav� a respectiva
substituição.
Na fase que agon se segue há ainda

uma parte de carácter electivo l-os
vogais já eleitos para as comissões con­
celhias elegerão os vogais das I comis­
sões distritais; e estas, por sua vez, vão
eleger alguns vogais da Comissão Cen­
tral. Não só através dessas eleições,
como da designação dos presidentes e

vice-presidentes das comissões regio­
nais a fazer pelas Comissões Central e

Exe�utiva, espera· se trazer à vida acti­
va ali U, N. valores novos e animosos,
rendendo' alguns dos mais antigos e
dando nova feição ao comando nacio­
nalista local, que é conveniente não se
conservar sempre nas mesmas mãos.
A Comissão Executiva de todos es­

p'era ¡¡ boa comprc-enslio deste obíec­
tlVO.1II

grande, habituada à realidade •••
- E o que é a realidade?

Alguém jamais conseguiu preci­
sar onde começa e onde aca­

ba? .' Como observou algures,
numa hora atormentada, certo

príncipe da Dinamarca: há mais
coisas no Céu e na Terra do.que
a nossa filosofia imagina •••
- E esses encantamentos per:

sistem nos seus efeitos, não'
obstante dobrado o meio do nos-

so século I?
.

- O tempo aqui não corres­

ponde à noção que dele laze­
mos. • • Para que se quebrem,
tudo está em que se profira a

palavra mágica pu que surja o

acomecimento previsto segundo
o que foi fadado. • • !

- E ainda existem em Portu­
gal muitas moiras encantadas?
- Não muitas, tirando o Al­

garve. Nesta região do sul do
país. por ser aquela em que
a Moirama manteve mais pro­
longado dominio, é que restam

(COROLttI lilA 3-- PÀamA)

Para btin' começ.ar
NÓS, os principiantes, nã� nos

_
devemos deixar íofluenciar,

- nem pelas datas nem pelos.,
prémios de um calendário des­
portivo. Devemos apenas ter em

conta e atender acima de tudo
ao estado e à situação dos nos­
sos pombos no momento em que
os fazemos concursar.

<. Sendo sabido que, no natural,
as condições de sucesso variam
constantemente, temos que pro­
curar' saber, para cada pombo, .

cai que posição ele tem mais
probabilidades de triunfar. De­
pois de muito bem estudada a

su� posição, importa dispor as

cO.lsas de maneira que um deter­
minado POIQ¡'o só concurse nes­

sas ocasiões, sendo um erro

mandá-lo fora da sua posição fa­
vorita. Ele virá, sim 1 �as sem
interesse e, portanto, atrasado.
Para os pombos já concursa­

dos e estudados, não bá preo­
cupações. Importa estudar ape­
nas os novos; e para isso, nada
como os treinos prelíminiares
que Jodas as Sociedades organi.
zam e que nos dirão se os novos

sabem vir dar ao seu pombál.
Depois, procuraremos estudar
cada pombo por si, para lbe po­
dermos aumentar o interesse de
vir rapidamente para casa•. Per
exemplo: se tivermos uma pom:
ba muito agarrada aos seus ovos
ou aos seus filhos, é muito natu.
ral que, ao ser l�rgada de longe,
ela procure regressar o mais rã­
pidamente possível. O mesmo
acontecerá a um macho muito
ciumento que não possa suportar
a ideia de que outro pombo ti ..
que no pombal com a sua fêmea,

.
�

(CtlNOLOI RA 4 .• P!GmA)

Procissão de Passos
na Fuseet.

.

Realiza-se boje, �a laboriosa e

iœpcrtante povoação da Fuseta,
a tradicional Procissão de Passos,
que Costuma levar aquela locali ..
dade grande número de foras­
teiros.

Por esse Munbo fora. . _.
OS SUPbENTES do Pacto

do Atlântlco� reunidos
em Londres, aprovaram a semea­

ção do General Lorde hmay,
actaalmente aecretãrlo de Estado
brltânlco para a Comuniditde, para
o cargo de aecretãrío- gef.!lal da Or­
ganização do Pacto do Atlântico.
Como Ie aabe, é • primeira 'indi­
vidualidade Ill, ocupar o referido
cargo que não deve ler tão elpi­
nhoBo comp o de lecret4rio-¡eral
da O. N. U..

..

O GENERAli. americano
Wllloughb,\?, que foi di­

rector dOl lervlçol de informação
de Mac Arthor, declaroo I:'ccente·
mente qae o logli1r de Gibraltar é

.gora ocopado pela Penínlala Ibé­
rica indi,izivel e que a E'panba,

além de'um alto valor eltratégico,
paliai om forte elemento moral:
é Qm p_íl profundamente religio­
ao, com o lentido da tradiçio, di
família e di raçl.

•

A comssao de .Justlca
da Allembleia Nacional fran­

cela recomendou por 24 votai con­
tra 15 e Qma abstenção a revog�:"
ção de ama dilpolição legal, pela
qual 01 políticOI qoe votaram a

favor da lobida ao Poder, em Ja­
nho de 1940, do marechal Petain,
não pod.em candidatar· Ie a depa­
tadol. Ellão nelle n6mero Bonnet
e Flandin. O primeiro, miniltro
dOl Eatrangeiros, qaando da crise
de Manique i o oatro, antllo chefe
do Governo.

(COIiOLtJI Ill. 3." PlalIllA)
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DE ·LISBOA

RESPIGOS DA QUINZENA
O, Folclore ftlentejano: Reve.tin�.e de
------,-- nm brilhantil­
mo a jorn.da da Embaix.da do
Folclore Alentejano, com a .n.

exíbíção no Pavilhão do. Desper­
to., na noite do p....do di. IS.
Foi um. noite memórhel. S6

qnem a.li.tin • e.t. formidhel pa­
r.d. de arte, de, beleza, de qm re­

lion.Ii.mo .incero, é qne pode fa­
zer um jnizo absoluto da Ir.ndio­
sídade que allamiu elt.-Fe.ta N.­
cional. Sim, Nacional, lem dlivi·
d•• Igama, dado,' o entnli'lmo e

sentldo plltri6t1co 'Ine tran.borda-
,

va nOI cor.çôel daquela mole de

gente que aIi foi .niatir • am el­

pectãcnlo ainda inédito p.ra o po­
vo de Liabo•.

O Pavilhão encontrava-Ie feêrl­
camente ilnmin�do a .b.rrotar de

gente. Dava-nol a imprealilo de
i,rmol a alliatir a am dOl memor'­
veil jOlol da nOli. eqnipa de õqueí
em p.tinl. A <1.1., onde ,.Iinh.­
ram .01 grapol repre_ent.tivol do
Alentejo, nam. dilpolição de for-

'

m.tar. milit.r, aprelentav. am al�

pecto de.lambrante. A .lli.têil.
ci., prela de nm encanto' lingalar,

I

não le c.n.o� de aplaadir 01 gra­
pas, cheg.ndo .Iganl • terem de
bil.r 01' númerOI do lea maior

Igr.do.
AI bilheteiral eram quatro e não

d.vam mãol. æedtr, tantos for.m

aqueles que qaeri.m ver 01 alen­

tejlnol, obrig.ndo-Ié. elt.rem ho­
r.1 e hora. �,pé firme p.r. obte­
re� um bocado de papel qae lhea
delle iDgrelio no Pavilhão. O.
te.trol e einemal' d. Capital, n.­
quell noite, re••entir.m-Ie pela
fr.c. receita que, tiver.m.
Er.m em nlimero .nperior a 200

o. componentel da Embaixada
Alentej.na, .f6ra a. individn.Iida.
del oficiai. e reprelentaUVIl d.

provincia .lentejana. Sem receio
de ,delmentido, pode-le afirmar

que, da Col6nia ¡alentejan., reli·
der;ate ,em Liiboa, nem um ficou

Marla, toma cuidado,
Vê oomo pisâs o ohão;
Se dás um passo mal dado,
Pis.1 o meu coração I ..•

Isidoro Pires

Noticias ,Pessoais

Fizeram anos!

" Em :lI-Mle. 'Maria Constantino,Lo-
pes da Cruz.

.

Fazem anos:
'

Em 24-D, Maria Germana Neves Me­
lo Brás e D. Beatriz Viegas da Concei­
ção Monteiro.
Em 25-D. Francisca da Encarnação

Parreira Gonçalo, D. ,Maria Fernanda
da Encarnação Pires e sr. João Víegas.
Em 26-D. Catarina da Concei�ão

Costa.
Em 27-M1e. Maria de Lourdes da

Saúde Pires, D. Maria José Madeira,
Irs. Henrique Júdice Leote Cavaco,
Joaquim Domingos é menino Apoliná­
rio Damasceno da Fonseca Silva.
Em 28-D, Beatriz Costa da Fonseca

e Silva, D. Maria �duarda Ramos Pi·
res, D. Maria Luísa Romeira Canseira
• sr. Francisco Fernando Contreira
Lopes.
Em 2g-D �aria Vitorina Parra Vie­

gas.
Partl"'. I Oh.gadal

Foi à capital o nosso prezado assi­
nante sr. Engenheiro João Maria Ca·
bral, director do Posto Agrário de So·
tavento do Algarve. -

.

-Foi à capital, donde já regressou,
o sr. Comandante' Henriques de Brito,
comandante dos Portos de Faro, Tavi·"
ra e Vi_la Real de Santo António.

Do.nt..

Encontra-se doente () nosloO assinan­
te sr. Aldemo José Caliço.
Foi submetido a uma operação de

urgência, no Hospital da' Santa Casa
da Misericórdia, desta cidade, o nl)sso

prezado assinante �r. José do Carmo,
conceituedo comerciaute da nossa

praça.
Foram operadores s srs. Drs. Sousa

Balté, de Faro, e Jorge Correia desta
cidade.
Fazemos' votos pelas suas rápidas

¡nelhor:1s.

em ,c.... Ali foi no miSximo d.
.aa�força • aplaudir e dar a Ina

preleoça de solídarledade aOI leal'

,cQlJ!,provinci.nol. E' nm. prova
exaberante de paro regionaIilmo,
que não deve «passar desaperce­
'biâo», aOI .l,arviol. Sim, o Al­

garve pO.lni 'nm belo folclore, ti·
pico e mnito SEU, qne j' era tem­

po de pensar em exibi-lo, para de­
monstrar perante o Pah a Ina for­
ç. eipiritnal e cultural, cantando
al belez.. da lalll província.

,

Poís o c Ca.lo Alentej ano" de
memorhel dealnæbramento, 'deve­
,-Ie a 9m alentejano de fibra, o

Dr. Virgílio Baião, Director da Ca­
I. do Alentejo" de Lisboa,

Homenagem ao sr. Dr. Olideira Salazar':

O. pescadores de Portolll, repre­
lentadol pelai iUlii 27 CUll doa
Pescadorea e acompanhadoa pelai
directores du .n.. Cuat, Haitrel
oficiai. da M.arinha de Guerra e.

.• inda 'pela Direcção da Janta Cen­
tr.l dai C.... qOI Pescadores, sr•.
Co�.ndante Henrique Tenreiro,
António Torres Fevereiro, Dr.
Duarte SHva e Dr. Carloa Afonso

/

de Garvalho, prestaram ama ligni.
ficativ. e emotiva homenagem a

Sa. Excelência o Sr. Presidente do
/ Coaaelho, Dr. Oliveira Salazar, no
paliado dia I;', no Pal'cio de S.
Bento .. A homenagem, que foi
breve, ma. qae teve a íncomparã­
vel grandeza d.. coil" l.imple� e

lãl, teve • caracterila·la nm gelto
nobre e linéero da honrada Clule
Pi.cat�,ril: de gratidão lO HOMEM
QUE' TANTO TEM FEITO POR
ELES.

Longe vão 01 tempol em qne a

nobre e v.lorol. gente'do Mlr .e
vi. abandonada, e.. Inlll condi­
çôel de 'vida desprezadal. Hoj e,
acarinhada e beneficiando de re­

galias qne oatr.. clu.e. nio ula­

traem, .ente-Ie dignificada e
-

•.1
'ln•• famflill-amp.rada., mercê de
ama política séria. '

feIo. ca.ail reprelentativol d.1
Cllal dos Pelcadorel, foram ofe·
recid.. lembrançal .0 Chefe do
Governo é entregae uma rica Pal­
ta de - velaqo azal¡ contendo Dma

mensagem a'linada pelas Dlrecçõel
dII C.... dOli Pelcadorei.
Dentre 01 pe.cadorel qae vimol

aqoi, em Liabo., mitol delel eve·
lhol lobo. âo m.•rit, traziam ao pei­
to medalha. 'com qae for.m galar­
doado; por feitol herdicol e de
ejtemplar comportamento.
NOI leal rOltol qaeimadol e

enrragado., denotava-Ie ama in­
de.crithel alegria por terem, peá­
loalmente" apertado II mão de um

outto trabalhador, o len itmão
maior, qae, à frente do Gov_erno
da Náção, tem condagldo • nag

portngnesa com grmezl, de molde
i\ poder dar·lhes a certeza do dia
de ámanhã. .

o. 'pelcadorel, qae nanc. IoU­

beram mentir e que vivem e tra­

baJhaJD, honrad.mente, de car.

delcoberta e lem Vergonha, adre­
gando • morrer na la. fain., lilo
dignOI da .lliltênci. e carinho' que
o Eatado Novo lhes tem dilpen.a­
do. E, por elte facto, 01 traba­
Ihadorea do mar do Iœpério Por­
tagaêl foram de abalada à Cae!�al
cumprir 12m voto: 6 da gratidão.
Março, 1952

Luí. S.bastião �.r••

Uma conferência do

Dr. Justillo Bivar
na AlianQa Luso"Britânica
De autoria estranha à Redacção des.

te jornal, veio publicada na 3,' página
do "Povo Algarvio", uma local com
este título, na qual se prometia a publi.
cação no próximo número dumJ. con·
ferência realizada pelo sr. Dr. Ju�tino
Bivar no Círculo Cultural do Algarve,
no dia li, pelas 21,3:> horas. Julg:¡mos
.r-'tar-�e dum lapso havido na tipogra­
fia, pois não temos, nem nos foi-solici­
tada tal' publicação.

Innnoial DB "PIYO Ilgartlo"

a uma. gentil balseñse
20.a Garta

Até que ponto estas cartas lhe
têm sido úteis só você o poderá
dizer, bem. como a meia dúzia
de rapar1gas que eu sei que as_
lêm, Todavia, arrisco-me a afir­
mar que. sempre têm sido de
maior utilidade que os espaços
brancos deste jornal da autoria

. de deierminadas pessoas que têm
por sistema criticar tudo, mas
numa 'crítica digamos negativa,
em que tudo é destrutivo e nada
construtivo. Para jalar com

franqueza, aoho que essas pes­
soas seriam mais coerentes con­

sigo próprias se, em oes de di­
zerem que o que escrevo não tem
interesse ou tem-no bastante res­

trito, provassem no eæuberante­
mente, escrevendo coisas ,�ais
úteis, tnais actuais 8 mais inte­
ressanies do que as minhas. As·
sim, sim. E publicando-as, «Po­
vo Algarvio» lucraría sobre­
modo.
A crítica para ser crítica de­

ve apontarcasos concretos defi­
ciências ou erros, e não limitar­
-se a ditos ou' sorrisos mais ou

menos mo"rdazes, palavras de
dubio sentido, pazes com reticên­
cias. E' assim que se procede,
quando se quer proceder leal­
mente, na ltteratura, na políti.
ca, nas .artes, enfim em qual­
quer sector das manifestações do

.

saber e da aciioidade humanas.
E' assim 19uarmente que se deve
proceder nas relações pessoais,
entre jamília e entre jamílias e,
por e�Jensão, entre a família ta­
virense',que colabora e lê o jor-
nal da sua Terra. .

Eis porque estranho, me abor·
reço e me revolto quando sei que
criticam ós ,neus escritos sem

lhes apontar aqui ou ali qual-
\quer razão da crítica, erro de
fundo ou de forma; el tratando· ,

·se de tavirenses, amigof! da sua

Terra e do seu jornal, não põem
, a sua inteligência e possibilida­
des literárias ou científicas ou

simples oPiniões e conceitos, por
certo "mais clarividentes e pro­
fundos que os meus, ao dispor
da. redacção do «POvo Algarvio»
que os receberia, de braços aber­
tos, ,dando-lhes o lugar a que
tivessem direito.
Mas não. 'Prejerem cómoda

e cobardamente insinuar �a som­

bra quando deviam vir a ter'rei.
1'0 aberto J preferem dizer que
está mal, a demonstrarem que
sabem lazer -.nelhor; prejerem
declarar que determinado assun6

. to não tem interesse ou joi mal
fotado, a abordarem com acui
dad' outro dé maior interesse.
Daqui, pois, intimo,as, a essas

pessoas que se me dirigem mais
ou menos indirectamente (indi­
rectamente, note-se) a retrata­
rem·se directamente de tudó que
andam a dizer por trás. de to­
das essas aleivosias, a defronta.
rem se frente a frente com o

.Jacinto

P. S .
..:. Desculpe, !vorie e a tt,.eia dd­

tía de leitoras destas «Gartas» esta es­

pécie de repto lançado hllma secção
tão pacata, mas tinha de ser aqui; pois,
segundo me consta, as críticas foram
especialmefité dedicadas às mesmas .••

Perdeu=se
Uma g&bardine, na Doite de

f4 do corr�nte, na E�tnd& Na.
cional entre a Povoação da Luz
e' Alfindanga.

.

'

Gratific.l-se bem a quem il

entreg:¡,r nesta ReGacção.

CASA
Com rés-do-chão e LO and at,

com a chave na mão, vend.· se,
DO Campo do,s Mártires da Re�
pública-Tavira_
Nesta Redacção' se informa.

CARTA PARA' ALÉ'M
Não me disseste nada
E mesmo assim partiste!
Morreu a minha vida, os olhos q ue _eram meus,
A Alma desta Alma,
E eu fiquei tão tris te!
Since a tua pequenina mão segurar o .uieu seio
Para melhor sugá-lo. I

Olhares os meus olhos'
E segurares-te aos meus braços sem receio,

Vejo sempre, as tuas gracinhas,
O teu primeiro passinho hesitante,
Os teus risos e' lágrimas, ,;

As .tuas brincadeiras na praia e no cam po ;
O teu primeiro mal, o sarampo,
E a alegria louca ao possuires
Os primeiros livros de estudante.

Depois ... Eu vi também
Que já eras um homem,
Que me davas o braço, me contavas os teus projectos,
Que me falavas dos teus amores,
Da lei, da lealdade e honra
E me contavas também os teus dissabores.

,� ,

,

Eu te mirava ernbevecidal. ...
Se te. queria mais a ti, que à minha própría vida! ...

Não conto a ninguém, nem a ti meu papel,
A mágoa, a dor, o luto
E o pranto sem lágrinias, enxuto,
.Que o coração derrama.
Ninguém o saberá, singuém o avalia,
Só �quelas desgraçadas que' um dia'
Igual dor sentirem,

'

Como crué1 espada,
Ferindo, rasgando e cortando
O coração,

'

E a Alma em amarguras retalhada.
Eu falo, grito, choro, mas não digo,
Não há aindas palavra para poder contar
A dor imensa duma mãe
Por uni filho que partiu, sem o poder beijar,
Sem lhe dizer adeus, sem lhe <tizer mais nada.

.��

I:

/
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,Doe.nte Pobre

. Gestos de Caridade

O NOSSO apelo, lançado pa­
ra compra de estreptomici.

!! na paJ'a a cura do infeliz
�oséJuviano Palmeira, pode'

dizer-se que fechou .com chave
, de oiro. '

Conforme dissemos no nosso
último número, apenas dnhamos
conseguido obter 364.'1P50; quan·
do, conforme havia sido determia
nado pelo médico, o tratamento
custa Ôool/tJoo.

.

O tratamento já havia sido
suspenso por falta de dinheiro.
Na presente semana, recebe­

mos mais os seguintes donativos:

De uM ãnÓnimO, por alma de
sua esposa • '. . • • -. 5¡100

Do sr. Alonso José dos Reis, da
Fuzeta • • 24�OO

-

29¡600

Faltavam pois 206.rp50, par'a
completar a verba almejada.
Como há sempre almas geneG

rosas que sentem a dor e a mi­
séria alheia, hQuve um tavirense
que, apesar de. aúsente, tem
sempre o coração preso à sua
terra natal; e, ao ler o lamento
do nosso último número, por ver
que não conseguíamos atiDgír o

11m em vista, num rebaté daque­
les que s6 podem sentir as almas
boas, resolveu telegrafar para
Tavira, ordenando que se entre­

gasse ao pobre o que faltava
para o seu completo tratamento.
Este nosso conterrâneo e ami·

go é o sr. Dr. João do Nascimen ..

to Mansinho, ilustre professor do
Liceu de Castelo Branco, que
telegrafou a seu irmão, também
nosso prezado amigo, sr. Jeão
Viegas Mansinho, para que ele
entregasse de sua conta a citada
'.mporlâ'lcia.·
Também do Sf. C6nego José

;� ugusto Vieira Fale, ilustre rre·
sidente da DeJegação de Faro, da
Cruz Vcrmc.lha Portuguesa, re­

ce:b�mos a Guantia db 150�oo,
destiI'.ada à COMpra de IO gramas
de estreptomicina.
Em nO!l1e do pobre doente,

agraQt'cemos tais gestos de cari·
dade, que com prazer regista­
mo� n�stlS colunas.

PELA CIDADEl
Procissão de Passos_:No pr6xi�
mo domlDgo realizar.se-á, nesta
cidade, a tradicional e pomposa
Procissão do Senhor dos Passos.

•

Teatro António Pinheiro-Espec-
táculos da Semana: .

Hoje, apresenta o filme mais
emocionanté"dos últimos tempos
-grande prémio do· festival do
cinema em Cannes-o' Terceiro
Homem, com Joseph Cotten,
Alida Valli, Orson Welles e Tre�
vor Howard. Uma grandiosa
produção de David O'Selznick e
Alexandre Korda. Emoção, tn­
triga, mistério! Um clou_ sensa •

cional •• , A ¿aça a um temível
assassino no negro labirinto dos
esgotos de Viena.
O perigo espreita nas sombras

de Viena. Quem é «O Terceiro
Homem., o misterioso persona­
gem que desafia a policia militar?

Quinta feira, uma das mais em�

polgantes histórias dos tempos'
da . colonização americana. No.
Pais dos Comanches, em tecnico ..

lor, com Maureen O'Hara e Mac
Donald Carey. Um espectáculo
maravilhoso, onde hi amor el

aventuras, emoção e comicidade.
Um homem luta pela paz com os

íddios, mas teme a cada passo o

perigo de uma mulher.
Em complemento, um espectá­

culo alegre trepidante, com gra-'
ciosos números de música: Uma
noite de Sorte, ccrn as irmãs
Andrt.ws, Martha O'Driscoll e

Noah B.eery, Jur.. Um rapaz da
provincia viVê as mais picarescas
aventuras numa grande cidade.
O seu destino es¡ava marcado.
para os maiores <lisparates até
um dia... em que o amor tudo
venceu.

•

FarmáGia de Serviço-EncoDtt86
�se de serviço urgente durante
a corrente semana· t Farmácia.
'Aboim.

,�WWJU :&$U ;
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Junta Nacional dos Produtos Pecuários
CAMPANHA LANAR DE 1952

Aviso aos Produtores de Lãs
A Junta Nacional dos Produtos Pe- ,

cuários convida todos os ovinicultores
a fazerem a sua inscrição nas Delega-'
ções da Junta, directamente ou por in­
termédio dos Grémios da Lavoura, a

fim de lhes ser prestada assistência técni­
ca na próxima,CAMPANHt;\ LANAR.
Como se compreende, há toda a con­

veniência em que os produce res se ins­
crevam desde já, não só para que os

Serviços da Junta organizem a tempo e

horas oxseu plano de assistência técni­

C!, �omo tal?Jbém p.ara que' essa assis­
tenera abranja o maior número possível
de produtores. '

,!t- assistência técnica, gratuita, que
vat ser prestada terá per objectivo
principal auxiliar os lavradores na va­

lorização da lã dos seus rebanhos, pro­
curando-se que tanto a tosquia como
as operações complementares de enro­

lamento e armazenamento dos velos se

taçam segundo as melhoras técnicas.

IIII Ilorma. que vio seaulr·se lia pró­
xima C!AM'ANHA LANAa sio al Sl­

au1ntel:
I,· - A Junta só intervirá na venda

de partidas de lã que tenham sido tos­
qu!adas por manajeiros encartados, e

cujas datas de tosquia selam previa­
mente comunicadas às Delegações des­
te Organismo,

2& - A Junta envidará os seus ésfor­
ços no sentido de organizar as briga­
das necessárias ,para' assegurar uma

assistência activa e profícua a todos os

lavradores que a solicitem.
3" - Os lavradores do Baixo Alente­

jo, Ribatejo e Estremadura que deseja­
rem a intervenção, da Junta na vendá
da lã dos seus rebalhos, solicitarão a

assistência técnica deste Organismo até

22 de ,A�ril; os do Alto Alentejo pode­
rao faze-lo até ao dia 30 do mesmo

mês; e os da Beira Baixa, até ao dia IO

de Maio. '

Os pedidos poderão ser feito's direc­
tamente às Delegações da Junta ou por
intermédio dos Grémios da Lavoura.
4" - Nos pedidos de assistência, os

lavradores deverão indicar o seguinte:
nome. e morada; número aproximado
de OVIDOS; local onde tencionam reali­
z�r as tosquias e data .do seu início; e,
amda, nome da propnedade com indi­
cação da fre�uesia e ccncelho a que
pertence.

5,· - E' gratuita toda a assistência
que os técnicos da Junta possam pres­
tar aos produtores.
6,· -"'Só poderão ser recebidas nos

armazéns �a Junta ou dos Grémios da
Lavoura as partidas de lã que tenham
sido tosq:eiadl1s por manajeiros encar­
tados, e para as quais tenha sido soli­
citada a àssis tência técnica dos Serviços.
7.· - Só pa�a",as parti�as que estive­

rem nas condlçoes do numero anterior
a Junta poderá fazer adiantamentos de
fundos, por conta das lãs concentradas.
8' - Os Serviços Técnicos da Junta

classificarão, avaliarão e promoverão a

venda das partidas de lã concentradas '

nos seus armazéns ou nos armazéns dos
Grémios da Lavoura.

Como •• dep¡'eenele, a forma GOmo
d.correrii a próxima Campanha !lIanar
floará depellde, em sraDde part., do
elprrlto oompreensivo • da oola"o1'l-
9Ao cie todo. oa produtore••
Só ,usiln, a funta, pela a09io dos

••us Ser"iqol Téonicos, poder' oola·
borar efeotivamente Da clefe.a d. um

cio. maiores valoru cla eGollomla asrr­
Gola cio 9arl..

,

Jnnta Nacional dos Produtos Pecuá-
rios, 14 de Março de 195:1.

'

ill ill ill

Pdo último movimento de pes­
soal da Direcção Geral das Con­
tribuiçpes de impostos, publicado
no «Diário do Governo., foram
transferidos, a seu pedido, os se·

�uintes funcionários: sr. Aurélio
Rebelo Neves, 1.0 oficial da Di­
recção de Finanças, de Viana do
Castelo para a de S�tubal; sr.

José Júlio Palmeira, aspirante de

Finanças, de Serpa para Vila
Real de Santo Antóaio; e sr. José
António Correia Dourado, aspi­
rante, de Finan�as, de S. Brás de

Alportel para Faro.

Emissões Recreativas do

«Iundo da Aventuras»
em Rádio Clube Português
o semanário juvenil «Mundo de Aven­

turas» que, por seus próprios méritos,
alcançou justa preferência entre os

leitores de todas as idades, não ,deixa
de corresponder por todas as formas
ao belo aco1himentc que sempre lhe
tem sido dispensado.
Assim, vai of�recer aos seus leitorés,

amigos e admiradores, emissões recrea­

tivas, todos os ciumingos, pebs 13,15
horas em Rádio Clube Português, a

partir do dia 23 do .:orrp.l!te.
Sincerllmente desejamos a ..Mundo

de Aventuras», neste HOVO aspect ... d!'.
sua vitalidade, o êxito que sempre tem
encvntrado nas su�s iniciati�'as.

,
,/ I

As Moiras Eucántadas ()fSi)f()l�fNT()
[COIlCEUSÃO DA I.a PÁGnlA)

relativamente bastantes. Com o

dobrar dos anos, muitos encano

tamentos se foram quebrando ..•.
Porém, outros perduram, envol­
tos no seumistério, indiferentes à
marcha dos séculos.
- E aparecem em qualquer

lado?
.

- Quase sempre, junto de
cisternas, de noras, poços •••
em determinadas noites. No ve­

lho castelo de Silves, é na noite
de S. João que revelam sua pre­
sença. Nos subúrbios de Tavi­
ra, a vetusta e histórica cidade
do Gilão, aí pelo sítio do poço
de Vaz Varela, uma há que sur­

ge em .quase todas as noites em

que a Lua domina nas alturas •.•
de preferência quando as amen­

doeiras florescem.
-:- Acho tudo muito estranho 1

.

- Não nego l , •• Os prodígios
da Magia resultam sempre estra­
nhos para profanos, como nós.
- E' impossível que acredite

nessas hist6rias que me conta, de
moiras cumprindo fados no reino
islâmico do Algarve, que as hos­
tes lusas de há tanto cristianiza­
ram I De certo, procura divertir-
-se comigo... '

- Não assim I Acredito nas

moiras encantadas como acredito
no Sol e na Lua.

- Desculpe, mas a compara­
ção não vale I O Sol e a Lua vê­
mo-los, com nossos olhos •••
- Se a questão' está nisso,

quem lhe d. z que meus olhos não
viram já, também, uma dessas
moiras!?
- Explique-se, que o não en-

tendo 1. • • .

.

- Nada tem que entender! .•.
Vi uma' moira encantada.
- Mas como ••• e onde?

.

--- Quer então que lhe expli-
qu�!? Poís bem, foi nesse mes­
mo reino islâmico do Algarve,
hoje cristianizado pelas hostes
lusas •••
- Não há dúvida! Pretende

divertir-se,' à minha custa •••
- Pesa-me que faça maus jui­

zos a meu respeito ••• Creia que
falo verdade I. .• Foi numa noite
calma e luarenta •• ' Toda a ter··-,

ra, por aquelas redondezas, ador­
meceril: ••• A única casita que por
ali havia, mancha de cal alvini­
tente, com sua chaminé artistica

� caI:lrichosamente lavrada, ver­
aadelra renda de preciosos ara·

b.escos, ao gosto algarvio, pare·
Cla abandonada ao mais tranqui­
lo dos sonos, como

_ que sochan­
do. •• Ao longe, o latir esbatido

Jlntõnio fabreira
Faz hoje SS enos que o decano da

Academia das Ciências de Lisboa toi
eltlito por unanimidade, académico cor­

responde da" Classe de Ciências, sob
parecer da Secção de Matemática, assi­
n�do pelos sábIos profs. generais Fran­
CISCO Horta, Mota Pegado e Schiapa
Monteiro e comandante Fonseca Bene·
vides, e que concluiu assim: .Em todos
estes trabalhos, revela o autor muito
cut':1do e aptidão, �lém de g�ande origi­
naltdade,a, ,António Cabrelfa assistiu
i á à sessio, de 1 de Abril, presidida pe"
lo insigne botanico conde de Ficalho,
onde apresentou o trabalho «Descober­
ta e primeiras propriedades geométricas
.de uma espiral binómia de I d grauD,
pr,imeiro .

da série q?e !t-I!ademia lhe pu·
bhcou CircunstânCia Interessante I ain·

d� em 18. de Março de I,S97, foi Antó­
nio Cabr�lfI também eleito, p::Jr unani­
dade, académico correspondente' da
Academia das Ciências, Inscriçl)es e

Belas Letras de Toulouse, em vista de
parecer favorável do relator, prof. Rou­
quet, Também esta corpora ção cien­
tífica, das mais antigas e prestigiosas de
França, se associou á celebração das
SUIS bodas de prata académicas, com
a seguinte moção de saudação, aprova'
da, por aclamação, na assembleia de 8
de Março de. 1922 presidida pelo prof.
Charles Lécnvam: 'cA Academia das
Ciências, Inscrições e Belas Letras de
Toulouse, tendo a honra de COIHR.r,
desde há z5 anos, entrc Oll seus Cor, es­
pondentes estrangeiros, o sr. António
Cabreira, ... .le, igualmente, pertence à
Academia das Ciências-- de Lisboa, des­
de 1897, exprime os seus mtis calurosos
:umpnmentos a este eminente matemá­
tico, por ocasião .:lo seu duplo jubileu
:cadémico. Ela congratula-se por ver
figurar na lista dos seus membros um

sábio 't le honr: o seu país {. que, em

diversas ocasi6�s, tem testemunhado o

afecto que nutre pelo nosso».

(Retrato de António Cilbret'ra, «Dt'd­
-rio de Noft'das», .12 •• pág., de 18 de
Março de 195!J)

e sonâmbulo de um cão cónstituia
a única nota de vida, perdida na­
quele sossego ••• Perto, de quan­
do em quando, o leve e quase
imperceptível rumor da branda

.

viração, agitando um ou outro

ramo mais mimoso das amen­

doeiras cm redor, completamen­
te floridas � • • Um consagrado
poeta algarvio comparou estas

árvores, em flor, com meninas
da pri�eira comunhão •• �; Ago­
ra, mais que nunca assim pare­
Clam •••
- Não diga mais!... A. sua

moira- encantada foi uma dessas
amendoeiras 1
- Pode pensar assim, mas eu

não •• , O' que vi tinha; é certo,
a beleza da flor- da amendoeira

q!-lando � luar a beija; •• Toda-­
Via,' deslizava, '. deslizava, em

silêncio, por entre as amendoei­
ras, com a majestade e a graça
duma princesa oriental das mil c
uma noites. envolta em vaporoso
manto, qual nuvem de fumo trans ..

parente ••• O rosto, coberto por
diáfano véu •••

,

- E, só porque teve essa vi­
são, acredita... l Não teria sido
melhor abeirar-se dela, procurar
estreitá-la em seus braços, tocã-
-la com suas mãos? '

,

- Há pouco, dava a entender
que bastava que nossos olhos
vissem •.•
- Não queira comparar 1 •••

Se tem feito o que digo, se hou­
vesse tentado, com' as simples
pontas dos dedos que fosse, tan·
ger essa miragem, teria quebra-

- do o seu encanto... descoberto
a verdade, isto é, que as tais
moiras encantadas só existem na

imaginação de alguns poetas •.•
- E'ise, o seu engano!. ; •

,Minhas mãos' nunca podcJ;ll des­
mentir me�s olhos. Por que ha­
veria a verdade de estar nas mi­
nhas mãos e não nos meus olhos?!
A verdade é apenas aquilo em

que acreditamos. Que adianta­
va assistir" por essa form,a, ao

desfazer da minha visão, v-@,la
fundir-se na própria noite, con·'
fllDdir-se com as amendoeiras em

fl Jr, rf!tirar· se, enfim, como apa­
receu? 1 Se são assim mesmo as­

moiras encantadas I ...

(CONOLtls!,Ó DA 1,& PAGIIU.)

gro,u, e ¡:om apreciável êxito, à

indústria, enquanto que impelido
pe!o seu espirito requintado e

á \l!o de culturas, viajava pela
Europa, nos momentos de 6cio
das suas actividades comerciais.

. Dessas repetidas· peregrina­
. çõ�s, no estrangeiro, trouXe pre­
ciosos conhecimentos sobre a vi·
da artistica.

São desse periodo de fecunda
actividade mental os volumes:
Inventário de !unho, Cartas
sem moral nenhuma e Agosto
Azul, além do drama -Sabina
Freire - trabalhos todos eles" a

q�e a crít'�a rendeD l.argos elo­
gIos. Depolsg envolvido de novo

em explorações industriais e agri.
colas pôs I pr-nl temporàriamen­
te de parte, para se oéupar dos
seus negócios, o que tudo maiS

tard� veio a t_rocar pela diplo­
maCia, onde stngularmente bri­
lhou também por infl\lêDc.ia da
sua cultura e da sua natural dis·
tinção, ocupando postos dos de
mais

-

destaque desse sector da
politica, entre eles - e por Das ..
tante tempo � o de ministro de
Portugal em L"ndres, dc-nde em

1923. o ret;raram para ocupar a

Pre:udênc a da República.
<?� desgostos, porém) que a

pohtlca lbe trouxe e o seu feitio
avesso às lutas de facção leva ..

um-no a renunciar volunlària­
mente o cargo antes de termina­
do o mandato, retirando· se logo
d,e seguida para a Argélia, na

«:tdadezmha de Bougie, onde vi­
veu, em total isolamento, até à
sua morte, verificada em Outu·
Dro de 1941.
Fundamentalmente artista-co­

mo o dassificou Aubrey Bell-

da nO$sa acção jornalística
(CONCLUSÃO DA l.' PÁGINA)'

.

ePovo», cDere;a Nacional» (revil­
.ta), cRevilta de Marinhu, cAlma
Nacional» (revilta) e, mail recen­
temente, eEcoa' do Soh, «Correlo
Olhanense», êGazeta de Olhão» e

«Povo Alganio», onde n�ltel qua­
tro lemanfriol (doíe de. tel hI: moi­
tOl melei laspen,ol) elcrevemOI·
102 artig,ol-cabendo ao último 41
-del1de Abril de 1949 até à data,

presente, Todos e.tel periôdicoa,
dirlgidol, e oriehtadol pelai penal
brilhàntel de França Borge., João
Pedro de Soala, Martini Júnior,
JOlé Duarte COita-a qaem prel­
tamol lentida homenagem à. loll
lIadolal mem6rial-, JOlé Soarei
de Oliveir.r Mauríeío de Oliveiri,
Jacqael de Oliveira Nevel, Drl.'
Fausto P. Redondo e Matol Parrel­

.;a, Iaídoro Mangel Pirei, M'rio
Gentil Homem' e o.trol-a qgem
aprelentamol cumprimen�ol e dfJ­

lejamol ama feliz Ilúde.
Entre alggnl paefletoa qae pa­

blidmol, por lugeltão do grande
-e .aadolo jornaUlta JOlé Daarte
COita elcrevi, a..inei e fizemol dii­
tribgir o Atentado contra a Na­
ção, a quando do tão vU atentado
�ontl'a a precioaa vida de Salazar,
em 1937, o qual ccstou-noa dual
cartal an6nimal, onde me Inlalta­
vam e amelçavam de morte toda
a minha famma, até à quarta pro­
génie; e, por cag.a dillO, reapoa­
demol ainda àl cabalai do imgndo

pa.qaim clandeltino cAvaôte», ca­
jo relgItado foi - .em qoe eu o

loabene-andar vigiado (protegi­
do) pela polícia à pai.ana, no re·

ceio qge 01 covarde, cnantillal»'
nOI atacallem.
'Ainda colahorimol na edição

Cadernos Coloniais, propriedade
da cEditorial COlmol».

'

Sobre polémicll, no tempo da

linguagem despejada da impren­
II, lempre anliolo por al travar­
,6 ama gOltolamente tradmol com
o célebre radical Almeida Jeinlor,
coja batalha vencemol com 01

nOllOI artilol inUtaladol: cO enero

gOmello dea àI trancau,-cOnde
Ie encontra o chlpea do flnfat­
rão? , - cMalhar em ferro frio •.• »,

cojo epílogo trouxe·me alggnl car­
tel de rellçõel pelloai., que mail
tarde.e generalizaram em grol"
p.ancadaria no aoge de am I:on­

grealo partidirio.
Com alganl dOl nOllOI arUlae­

lhoa e relatol poHticoi, .ervimol
de escada para multol madraçol
j« barbado. trepar.em e de bode
eMpiatório de alggnl imbecil e

vanitoqaol na dlltriboiçâo dii

post.. de lanto bodo. Mu, no en­

tanto, ainto me ntllielto por toda
elta de.colorid. e delpreten.iola
obra ter .ido lempre orientada por
e.pirit" de correcção - dentro da
verdade, da j oltiça e da lealdade

qae nOI caracteriza - no dnico

objectivo de bem lervir a Colecti·
vidade.
Dir'le- ia que a Di,lor parte do

tempo qae colaborei na imprenla
ioi por diletantismo, impelido pe­
lo mito de am elpirito monom.­

nfaco e morbf8.co •••
A nOI'. de.pretenDiola pena,

qae bUnta Ie Igbordinoa a nill­

IQ�m, qae não'Íe carYoa à Igbler­
viência nem à venaUdade, elteve
lempre maito acima do nivel da
coacção i e, allim, lem biCai p.r-

Hóspedes
Aceitam-se em Casa Parti-,

cular.
Tratar com Bernardino do

Nascimento Marçal, Rna Almi­
rante Reis, 54-Tavira_

Teixeira. Gomes, na definição de
outro critico, Philéas Lebesgue,
«é um homem que sabe ver, que
adora observar-se a viver ao

Il''!io das coisas e dos seres e a

quem o rYlovimento da luz em·

briaga. �m !crdade, pele seu

amür à SlDCerl(iade em arte, ao

tom precioso, à arte viva ele é, '

realmentei o precurso. dos artis­
tas moços, tendo-lhes aberto o

caminho.»

tldoa oa gaatol pela ferrugem da
ignomia, despede-se com migoa e

.em a mailleve lombra híperbõlíca
de vanl16r1a dOl i1g.trel directo­
reI do. jornail em qge elcrevinU­
mOl, dos nO.lol também i1gltrel
colegal, colaboradorel, em espe­
cial; dOl leal amigai, apreciado­
rei e leitores, em leral; e mani·
felta·le reconhecido a todos, pelai
provà. de eltima, tolerância, cari­
nho e aplaglo que lempre di.pen­
laram à nOllO limpH'lima obra
que, no entanto, lego-a 'ao. megl
descendeatea,
Todavia, manter·me·ei excepcio­

nalmente vigillnte e à ordem para'
o ataqae, na eventaaUdade de
qaalqaer acção que pOlla vir a

afectar o Bem Comam e para a

defela doa alvejad.1 pelol efeito•
perniciol�1 de toda e qualquer ln­
jÚltiça praticada.

Manuel FranciSCI Contralras Júnior

GRALHAS
. No passado número do nosso jornal
uma impertinente gralha veio cair 50!
bre a local ..O lar da Criança» pois
em vez de ..mercê da boa vont�de d�
a�gumlS almas generosas», vill,ha mer­
ce da boa vontade de algumas alunas
generosas.
�ssim, ficou, deturpado o sentido,

pots pode multo bem haver quem ainda
pense que há nos lares alunas capazes
com 8 ou .to �nos de i�ade, de funda�
rem. orga�lzaçoes. Por ISSO, aqui fica a

recuficaçao. .

este nCimero 101 vl._do
'.el. Dele._(lio de

Gen�ur_.

Par esse

Mundo 'or••••
(CONCLUSÃO DA I.a PAGIlU)

o ANTIGO politico e Pre.
.idente da República da Cu·

ba, FgJgêncio Batilta, voltou i
apoderar·.e do Governo, por um

golpe de Estado. Batilta qae, CD.
mo le labe, era largento quando
chefiou a primeira revoluçio em

1933, teve a IUI acção elpecial na
inltrgção, criando, em quatro ano••
trêí mil elc(¡l". na Iga maior par..
te, em centrol rarail. Demitia·le
e exUou-le em 1944, mal em 1948
aprelentOg a laa candidatura ao

�enado, tendo lido eleito.
•

EM NOTA dirigida â Pran-
-

çu. qrã-Bretanha e Eatadol
Unido'J a Rallia propôs conver.

.açOel imediatal para a conclullo
do Tratado de Pa, com a Alema ..

Dh.. Embora le cla.lifiqae e.ta
decilão de mail alDa tentativa
rUI.a para dividir o Ocidente, 01

Eltadol Unido. eltlo e.tadando •

propolta no lentido de' ayeri,Dlf
Ie ela contém alio de novo e Otil
• bem da unlio I pa! alemã••

•

pOR SUa �ez, as potências
ocidental. dirigiram àRal·

lia ama nota acerca do Tratado de
PIZ Com a A'gltrlaillota qae acom.
panha ulD projecto de tratado com
oito .rtigol. Na nota lembra·.e
qae, nlo obltante If terem docor..
rido nOTe anol IpOZ a

-'

promell'
feUa pela Ra'lia à A'altria, em

1943, promel.a de plena indepen­
dência, a melma ainda não Ie
efectivoa por colpa exclallva da
Governo loviético.

•

SEGUNDO «Tito», na faae
pre.eote; cada dia que p.II.

dimingi o perilo de agrellão; em

con.eqoênei. dOl plilel do. Oci­
dente Ie citarem a rearmar par.
pretenar a.paz«. Em legaida, in­
dicou .1 ra!õel por qae Il Rú..i'
Dão atacoa quando o Ocidente el·
taV!l ainda delarmado, gma dii
qaall E a RaBlia preferir Igbj Dgar.
por exemplo, económica oa dou·
trinariamente a flzê·11) pela farça.

IMPARCIAL
.. ' ..... - .. 9 . SA um 2BdA4A4!i .... '_'h. fi _iJ •• 4$' ,.JttÇ&UW' ._:



4 POVO ALGARVIO

COLUMBOFILIA
(CONCLUSÃO DA'I." PÁGINA)

Acontece muitas vezes, no en­

tanto, que o instinto de comba- ,

tividade de um pombo não este-
'

ja tão aguçado, perdendo assim
o interesse de regressar rápida­
mente. Podemos reavivar a sua

combatividade. e ciúme, colocan­
do durante vários dias e durante
à noite um intruso entre a porn.
ba que choca no seu ninho e o

macho que repousa no patim da

gaiola. Veremos, passado algum
tempo, que esse pombo perse­
guirá o intruso por toda a parte
e pouco se demora fora do pom­
bal, quando o soltamos.
Para concursar em velocidade,

podemos mandar um pombo que
se encontre a «picar», sé essa

for a suá posição favorita. Mas
é um grande erro proceder da
mesma maneira para concursos

fundo e meio fundo. O pombo
muito excitado e fortemente de.

pauperado
.

não. terá resistências
para vencer uma prova dura) e,
na melhor das hipóteses, virá
atrasado, se não se perder. Já
deveis ter reparado que um

pombo nessa posição mal toca
na, comida, perseguindo a fêmea
constantemente ..para a obrigar à

postura .' e, fatalmente, as suas

condições físicas estarão muito
abaixo do normal.

'

Nestes concursos, devemos
mandar os pombos bastante re­

pousados no choco, por exemplo,

ou pombos novos que não este-
jam ainda acasalados.

.

Devemos começar com multa

prudência e deixar os prémios
-pelo menos a maior parte de-

.

les-para os columbófilos expe­
rimentados. Vamos primeiro es­

tudar as possibilidades dos nos­

sos pombos, as suas posições
favoritas e treiná los cuidadosa­
mente,

t-, Para o ano, então estaremos

.apros a concursar em igualdade
de circunstâncias, conhecendo os

nossos pombos tão bem como

os nossos dedos.
Concursemos, sim, mas, com,

cuidado e moderação! 05 pom­
bos cumprirão .a sua missão, se
nós. soubermos cumprir a nossa.

G_ R_

YlilIDlI-III"
A Horta d'EI-Rei em Tavira.
Recebe propostas em csrta

fechada o proprietário da mes-
'

ma, João dos Santos Rodrigues,
na Rua da Liberdade.

Aparelho de Baterias
Vende -se um em bom estado,

marca «Sinu.
Nesta Redacção se informa.

Brind�s da· Pástoo
DE�ICIOSOS DOCES REGIONAIS

EXCELENTES AMeNDOAS
VINHOS DO PORTO 'E ESPUMOSOS·
DAS �;ELHORES JM:ABCAS

<

'MAGNIFIOOS LICORES
-

,

;Eftcontram V·I Ex.as nos Estabelecimentos de

Bernarôino M. Mateus
,

,

Rua Alexándre 'Herculano, 2 e 4

TELEFONE 47

Já V. Ex," provaram o vinho da marca

NRM0R1\00?
Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
DILICIOSO IN ABOMA B PALADAR

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, linfa e Abafado.
6. NA'MeRFl06"
é a marca registada da firma J. A. Pachaco

de, Olhão - Avanida da República. 202.

A' VEND! EH TODOS OS SEUS DEPOSITOS

o Preço do

Sulfato de Cobre
O país encontra-se abastecido de sul"

fato de cobre para' a presente campa··
nha, apesar das dificuldades mundiais
de aquisição do cobre.
O preço médio deste metal que, como

é sabido, interessa à preparação militar
e armamento do munde, subiu' de
12,#>20fKg" na campansaanterior, para
30,#>50fKg., na actual.

,

. Em virtude desta extraordinária alta
de cotações, o preço do sulfaio de co­

bre nacional subiu para l,4:tt 28/Kg.
-As autoridades, desejosas de fazer to­

do o possível para que a Lavoura não
tivesse despesas incomportáveisna aqui­
sição deste funglcids, fix iu o seu preço
de venda em 12,#>oo/Kg.; mandando pa­
gar 2,#>00, 'por quilo, para todo o sulfa­
to entregue ou a entregar à Lavoura,
na presente campanha ..

O Fundo de Abastecimento do Minis­
tério da Economia está para este efeito
a contribuir com cerca de 24.500 con-

- tos, a fim de límitarj .na medida do pos­
sível, a subida do preço do sultato,
provocada pela elevação das cotações
internacionais do cobre.
O alto preço do sulfato de cobre é,

porém, geral. .

Assim, mesmo na Inglaterra, vende­
dora habitual para o nosso mercado e

que apenas forneceu para esta campa­
nha, até esta data, pouco menos de
600 toneladas, ou sej a uma pequena
quantidade das 15 000 toneladas neces­

sárias, o seu preço fica agora próximo
do nacional, qualquer coisa corno a

11'#>40, o quilograma.
Da Turquia há, também, notícia de

preços inferiores ao do nosso mercado,
e o da Dinamarca chega a atingir os

12,#>00 do sulfato de cobre português¡"

mas os preços para vendas, por gresso,
na Alemanha e na Espanha são já, res­
pectivamente, de cerca de 12'#>90 e

-13,#>50/Kg., e os de venda a retalho
oscilam, na _Belgica entre 14'#>74 e

17,#>34fKg.; em França, o preço é de
12'#>90/Kg., sem sacaria; na Holanda,
12,#>39; e, na Grécia, varia entre 16,#>28
a 16,#>80,
A importação de sulfato de cobre é

como se sabe livre.

BARCO 'DE PESCA
Tipo Peniche, construção 1947. Com­

primento, onze metros; dezassete tone·
ladas de arqueação. Equipado com

motor Diesel _;:_Alia Craig - de 40 B.
H. P. efectivos com arranque eléctrico
e manual; vela auxiliar, tanques para
600 litros de gazóleo, Instalação eléc­
trica completa e muitos mais perten­
ces. Registado na pesca costeira e

pronto a pescar.
Também se vende - em separadQ­

diversos aparelhos_ de pesca, em esta·
de de noyos: redes da pescada - vo­
lantes - do patllado, de arrastar, Pin·
chos para o congro, Espinheis para o

badejo, Garaz, etc. A pedido pode se

fornecer fotos do barco e maior núme·
ro de detalhe�. Tratar coni ·os proprie·
tárlos: A. COELHO & FILHO, LDA.

Telefone 52 Viana do Castelo

VENDE-SE
'Um grande prédio. situado ná

Rua Almirante Candido dos
Reis, n.OIl i8, 20 e 22, com rés­
-de-chão

.

e I. o andu e muitos
compartimentos.

Quem pretender, trabr com

a sr.' D. Maria da Cru, Largo
Dr. Ant6nio Padinha, n o 33-
Tavira.

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO "

'flDlda da Republica, '120 ·122
'1'JlLEFOD 1&.

__
FABO

__

eoullha. om fulr•• b ,III••
t••-'.Ira•••0 o.orlt6rlo

t. .0Uol'••or e.,III. '.r••

Umi casa térrea, DO Largo
D. Ana, n.O i2, composta de 6
divisões, que são 3 quartos, ca­
.sa de fora, casa de dentro e

cozinha. Tem uma j anela pala
o Largo D. Ana e duas para a

calçada da Galeria,
Qllem pretender dirija-se a

António Rodrigues, Rua D. Ana,
n.08 3 e 5- Tavira.

Mudou a Estação e a
'-

C,ASA UNIL
apresenta as últimas novidades para Senhoras e Ca,valheiros

, .

o calça�o da Casa « UNll» distingue se sempre. pela elegância da sua confecção
. Colossal sortido de chapelaria, desde 40$00 esc.,
-fabricado na mais importante fábrica do nosso País

GUERREIROS A grande marca do chapéu da actualidade, que
.' se distingue, entre to¡lGS os outros, pela sua

.

óptima qualidade, admiráveis modelos e briosa confecção. _

ÚNICO EXOLUSIVISTA EM'TAVIRA, CASA .uNiL.

Casacos confeccionados ern tussor e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, �tC.i da afamada fabricação SLAV.

ÓPTIMA COLECÇÃO D� CORTES PARA FATOS

ESPLENDIDA VARIEDADE DE SEDAS -PARA VESTID"Oa
�

,

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras -e Orlanças,

,MALHAS Maias da Nylon, asc6cia e saia., peúgas, luvaa. qui:a¡.onel,
fatos da banho parI!! oava.lheiro, senhora e crlança, eto.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na

Casa «UNIL», é significado do fino gosto da pessoa que o usa.

Visite este est�beleçlmento e aprecie as suas exposlç'ões
todas as semanas, especialmente aos Sábados e Domingos

,11111 .'UNILJJ TELEFONE 1,14

UO B 1tua Estácio àa l{.i8a,19-TAllI�A

I RELÓGIOS I
A aquisição dé relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totali

Das seguintes marcas, toma-seínteíra responsábilidade,
não só na, qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch. Omega, Tissol, Zenilh,
Cortabart. Amyria, Sargines, Aureosl Cyma, lo­
Iy. Soral. linal. Re,cord. Tilus;, Loníinàs; Wa-

I..
laz, Vltre;inlsf Tilan, Douglas, Arps, DOlma.

OURIVESARlli MltNSINJtO - Tavira

Tipografia �'Povo,' Alga�rvio"
Rua Dr. Parreira. 9-TAVIRA-Telefone 127

Executa toda a espécie de tra­
balho com a máxima perfeição.

,Uma maquinaria moderna ao serviço da técnica

Fabricação de, Carimbos de Borracha
fi casa forD_c_elor. el. alsumas enfielades oficiais'
ela Dossa província.

Empresa de Publicidade Algarve, L. da

·1 J•. Ali Pacheco
TAV:IRA ==::-....

fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

,
"

'ANI'UACID MIIANUA I

I,
I
�

.;

- Uma maquinaria completa aliada ';
,

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

" •IG

Tenham a con,agração do
público que 0' conseme, t,

&,

" TE.LEFONE 13 APARTADO 13 r
.....,......r7f£lT 9 eMP"a. •• '•• ŒC8118 tiD_raw & ES I


